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ANDRADE, Bruna Camila. Estágio supervisionado: Contribuição para Formação 
Profissional Docente em Educação Física. 2017. 58 fls. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2017. 

RESUMO 

O estágio curricular supervisionado obrigatório na formação inicial de professores é 
de suma importância, pois é mais uma atividade contribuidora a essa formação, de 
modo que podem ser construídas novas aprendizagens, relacionar e adaptar os 
conhecimentos construidos durante toda a formação para a ação docente. Neste 
sentido, este trabalho baseia-se no estágio curricular supervisionado como uma das 
atividades contribuidoras da formação inicial, buscando entender como é o processo 
de aprendizagem do futuro professor durante essa atividade curricular. Trata-se de 
uma pesquisa de ordem qualitativa, com análise de dados obtidos por observação e 
atuação direta da própria pesquisadora em aulas ministradas durante o estágio 
curricular supervisionado. O objetivo do estudo foi identificar a contribuição do 
estágio supervisionado para o processo de aprendizagem de um estagiário-
professor de Educação Física. A coleta de dados foi realizada durante as aulas 
ministradas pela estagiária-professora durante o estágio das etapas: Ensino médio 
cerca de 48 aulas e Ensino fundamental II, em torno de 34 aulas ministradas. O 
material utilizado para análise dos dados foi o diário de campo, que foi registrado 
após cada aula ministrada pela própria pesquisadora. E a partir da análise de dados 
reflexão dos materiais coletados, ficou caracterizado que o estágio curricular 
supervisionado é grande contribuidor da formação profissional de professores em 
vários aspectos, dificuldades, relação de conhecimentos construídos na formação 
com os momentos de aula, experiências anteriores adquiridas em outras atividades, 
quais estratégias são mais adequadas, o que poderia ser melhorado, levando em 
consideração os saberes necessários ao docente. Contudo podemos afirmar dentro 
da formação inicial que o estágio curricular supervisionado é o momento em que os 
futuros professores podem e conseguem relacionar e adaptar os conhecimentos 
construídos durante toda formação. 
 
Palavras-chave: Educação Física, Formação Inicial, Estágio Supervisionado, 
Processo Ensino e Aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

A profissão docente, assim como qualquer outra profissão tem suas 

peculiaridades que precisam ser vivenciadas por aqueles que desejam seguir essa 

carreira.  

A formação docente não é algo que se constrói somente no ensino 

superior, o momento em que estuda especificamente para ser professor, no caso 

das licenciaturas, mas sim é uma profissão que se constrói desde o início da 

trajetória da criança na escola, todos os anos de educação básica contribuem para 

essa formação, bem como a construção que continua com a atuação do profissional 

em sala de aula, todos esses conhecimentos construidos durante esse período 

auxiliam para melhor atuação. 

Com o curso de licenciatura em Educação Física isso não é 

diferente, os estudos dos anos de educação básica e a formação inicial cooperam 

para ser um professor de qualidade, considerando que todos os conhecimentos 

aprendidos durante esse período servem para toda a carreira profissional, que em 

contato com a universidade e seus conhecimentos científicos, os conhecimentos já 

adquiridos se aperfeiçoam tornando a formação ainda mais valiosa.  

Os conhecimentos construídos na formação inicial são específicos 

de cada curso, no caso da Educação Física, conhecimentos gerais sobre docência, 

como o que é ser professor, o que é ensinar e aprender são construídos, assim 

como conhecimentos especifícos, conteúdos a serem ensinados, diferentes núcleos, 

sendo eles o movimento e a corporeidade, o movimento e o esporte, o movimento e 

os jogos, o movimento em expressão e ritmo, o movimento e a saúde, (PALMA et al, 

2010), que também são construídos na formação inicial de professores de Educação 

Física.  

A formação inicial de Licenciatura em Educação Física deve ser 

responsável por formar professores conscientes, preparar para a realidade 

profissional com conhecimentos científicos que deem suporte a prática docente, 

essa é uma das propostas dentre outras que existem no curso na UEL. Atualmente o 

ensino na formação inicial tem como intuito formar pessoas que sejam capazes de 

relacionar as aprendizagens do Curso com a realidade escolar, seja para ensinar 

determinado conteúdo, ou para resolver os problemas cotidianos da profissão. O 

curso de licenciatura em Educação Física na UEL, tem buscado formar professores 
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que estejam dispostos a dar um novo rumo à Educação Física escolar existente 

atualmente, a nova Educação Física ministrada por professores formados nessa 

perspectiva precisa superar a visão dualista de teoria e prática, superar o fato de 

fazer por fazer, professores “rola-bola” não deveriam ter espaço nas escolas, pois os 

mesmos não sabem o significado da Educação Física e não buscam formar alunos 

críticos e emancipados, e não é isso que o curso ensina, a formação inicial tem sido 

de extrema importancia para esse novo olhar sobre a Educação Física.  

E pensando nesse olhar, o estágio supervisionado é uma das 

atividades que compõe a formação inicial de professores, e assim como outras 

etapas, essa também tem sua importância. O estágio é um momento em que há um 

contato diferente com a realidade escolar, é um período em que há observação, 

direção de aulas, com continuidade, existe um professor supervisor da universidade, 

é quando acontece impactos positivos e negativos, e com isso tudo pode-se 

considerar que a aprendizagem do professor também acontece no momento do 

estágio.  
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O tema escolhido, para este estudo, é um dos pilares que sustenta a 

prática docente. Uma etapa muito importante da formação docente é a formação 

inicial, e nessa etapa passamos pelo estágio obrigatório, o qual possibilita aos 

futuros professores, ainda em processo de formação, observar a prática docente do 

responsável pela turma na qual irá estagiar e aprofundar, refletir e intervir, dessa 

forma, os conhecimentos necessários para uma atuação com seus estudantes. 

O estágio supervisionado em Educação Física do curso que a UEL 

oferta é mais uma atividade que permite o estudante estar em contato com a 

realidade escolar, porém nessa atividade o estagiário-professor não está sozinho, o 

mesmo sempre recebe ajuda do professor supervisor da Universidade, o qual pode 

ser escolhido pelo estudante no início dessa etapa. Essa atividade tem a carga 

horária de 400h durante todo o curso, sendo distribuída em 200h no terceiro e mais 

200h no quarto ano, sendo divididas em diferentes níveis de Educação. Durante a 

realização dessa atividade o estagiário-professor tem algumas tarefas a serem 

cumpridas, como parte burocrática, documentos preenchidos corretamente, 

observação de determinado número de aulas, planejamento de aulas, ministrar 

aulas às turmas escolhidas, ao término do estágio construção da pasta de estágio 

contendo todos os documentos, planos de aulas, avaliações e atividades 

desenvolvidas durante o estágio supervisionado. 

Todas essas tarefas a serem cumpridas não são simplesmente 

burocracias, mas sim momentos ricos de aprendizagens em todos os aspectos, 

desde a responsabilidade dos termos de compromissos, até a experiência de 

ministrar aulas, e estar inserido no futuro ambiente de trabalho. 

Todas as análises realizadas nesse trabalho foram pessoais, 

realizadas pela pesquisadora, sendo assim, optamos em escrever o trabalho em 

primeira pessoa, devido à individualidade das reflexões.  

Desta forma, na realização do meu estágio obrigatório encontrei 

algumas dificuldades em relação aos conhecimentos do professor em geral, e em 

relação aos conteúdos a serem ensinados, pois muitos deles ainda não havia 

aprendido na formação inicial, tive que buscar conhecimentos em outras fontes. 

Então, me despertou o interesse sobre o processo de aprendizagem do professor de 

Educação Física no momento de realização do estágio supervisionado e a partir 

dessas dificuldades aproveitei o TCC (trabalho de conclusão de curso) para 

pesquisar e estudar sobre o estágio que compõe a formação inicial. 
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Considerando esse contexto surgiu a pergunta, qual a contribuição 

do estágio supervisionado no processo de aprendizagem profissional de um 

estagiário-professor de Educação Física? 

Em busca da resolução desse problema esta pesquisa teve o 

propósito de identificar a contribuição do estágio supervisionado para o processo de 

aprendizagem de um estagiário-professor de Educação Física, para isso tive que 

recorrer primeiramente a mapear situações do estágio curricular que se configuram 

como contribuidoras para o processo de aprendizagem profissional docente, e 

analisar nos momentos de aulas a adoção de conhecimentos construídos em outras 

atividades curriculares. 

O estagiário-professor tem o papel de observar e ministrar aulas, 

para ter contato com o cotidiano da escola antes mesmo de se formar. Para exercer 

essa função o estagiário necessita ter vários conhecimentos, desta forma, 

considerando o estágio como uma atividade importante na formação inicial, busquei 

com o presente trabalho compreender como é esse processo de aprendizagem do 

futuro professor de Educação Física, ainda na formação inicial, observar se são 

encontradas dificuldades durante esse processo e os saberes necessários para os 

estagiários-professores, supondo que para a grande maioria dos estudantes o 

estágio é a primeira forma de contato com a escola. 

O trabalho tem três capítulos com temas importantes para o alcance 

dos objetivos e resolução do problema da pesquisa, o primeiro trazendo 

considerações de autores que desenvolveram pesquisas sobre Desenvolvimento 

Profissional de Professores, o segundo traz os aspectos do Processo Ensino 

Aprendizagem e o terceiro capítulo descrevendo o Estágio Supervisionado 

Favorecendo na formação do Professor. Posteriormente os procedimentos 

metodológicos da pesquisa, análise e discussão dos dados, e a conclusão obtida 

depois das reflexões e pesquisas.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES 

A formação inicial voltada à formação de professores deve ser capaz 

de proporcionar subsídios aos futuros professores sobre os conhecimentos iniciais à 

docência, e para uma atuação profissional significativa, de forma que os futuros 

professores não se aproximem dos princípios tradicionais de educação. Se a 

formação inicial for adequada para atender a demanda das políticas públicas 

educacionais e para o que a sociedade espera, o futuro professor irá em direção à 

capacidade crítica sobre sua atuação, construirá conhecimentos e até mesmo 

tomará decisões durante sua carreira profissional, inclusive entender o que é sua 

profissão e qual a importância dela.  

Com o avanço das pesquisas e práticas sociais dos professores de 

Educação Física durante as últimas trinta décadas, buscou-se verificar se a 

Educação Física, inserida na escola, estava contribuindo para a formação de um ser 

completo, e com isso percebeu-se que havia uma dicotomia em relação a corpo e 

mente, ao qual precisava se aproximar de ações para uma formação de um ser 

integral, e com isso foi possível perceber que a responsável por essa transcendência 

na dicotômica da concepção de Educação Física na escola seria, em grande parte, a 

formação inicial desse curso (BERTONI, 2013). E por isso a melhora da formação 

inicial de professores dessa área precisava acontecer, buscando justamente essa 

atuação significativa que é tão importante para a vida dos alunos, dentro e fora do 

ambiente escolar. Assim, buscamos entender um pouco melhor a formação inicial de 

professores. 

A formação inicial como mais uma etapa de ensino tem um papel 

importante para a formação profissional de professores, e Tardif (2000, p.13), sabe a 

importância do  

 

[...] diploma que possibilita o acesso a um título profissional, 
título esse que protege um determinado território profissional 
contra a invasão dos diplomados e dos outros profissionais.  
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Esse título é consequência de todas as atividades curriculares 

realizadas durante a formação inicial, todos os conhecimentos construídos, a quebra 

de paradigmas tradicionais sobre escola, Educação Física, ensino, aprendizagem, 

entre outros, que o estudante chega ao iniciar o curso. Essas atividades curriculares 

têm grande importância para a formação profissional, não só o documento em si, 

mas sim os conhecimentos que se adquirem no processo de formação, que tem 

como resultado o diploma. Em função desse processo de formação de professores 

deve-se considerar todos os anos de experiência desse sujeito que será professor. 

Essas experiências iniciam quando o sujeito toma contato com os diversos 

professores ao longo da educação básica. No entanto, este sujeito não aprende 

quais são os saberes da docência e como deve ser professor, mas podemos afirmar 

que essa experiência contribui com os aspectos gerais do ser professor.  

Assim, durante todos os anos de escolarização dos futuros 

professores em formação, do momento em que estiveram presentes na escola de 

educação básica como alunos, durante a formação inicial no Curso de licenciatura, 

até o momento da atuação como professores, favoreceu ao longo desse tempo 

construírem e adquirirem uma bagagem de experiências, aprendizagens, saberes, 

não só profissionais, mas também experiências de vida. Este aspecto da formação  

na sua maneira de pensar os objetivos e finalidades da Educação Física auxiliam no 

desenvolvimento pessoal e profissional do professor. 

Desta forma, é na fase de formação inicial que o futuro docente 

constrói conhecimentos pedagógicos, epistemológicos, específicos e científicos, e os 

saberes necessários para seguir essa carreira, além disso a formação inicial também 

contribui para a ampliação de horizontes, no caso da Educação Física, muitas vezes 

os estudantes chegam ao curso de licenciatura com uma visão de Educação Física 

esportista e tecnicista, mas ao iniciar o curso conseguem compreender que a 

Educação Física não é somente isso. 

Nóvoa (1997, p.110), diz ainda sobre os saberes dos professores:  

 

[...] o conhecimento que o novo professor deve adquirir vai mais 
longe do que as regras, factos, procedimentos e teorias 
estabelecidas pela investigação científica. No processo de reflexão-
na-acção o aluno-mestre não pode limitar-se a aplicar as técnicas 
aprendidas ou os métodos de investigação consagrados, devendo 
também aprender a construir e a comparar novas estratégias de 



 

 

18 

acção, novas fórmulas de pesquisa, novas teorias e categorias de 
compreensão, novos modos de enfrentar e definir os problemas. 
 

Em meio ao desenvolvimento profissional dos docentes, Farias, Shigunov e 

Nascimento (2012, p.153), salientam que  

[...] as expectativas do professor frente à sua carreira, as 
formações paralelas, tais como leituras complementares que 
garantam maior conhecimento da docência, a participação em 
grupos de estudos, entre outros fatores, constituem os 
subsídios iniciais da profissão.  

 

Portanto, ao longo desse processo, há a necessidade de ter conhecimentos 

que deem subsídios a essa etapa, conhecimentos que são gerais e pertinentes a 

todos os professores e conhecimentos específicos que auxiliarão muitos anos em 

sua carreira, mas não será suficiente, por isso se destaca a importância do professor 

se manter atualizado, buscando outras fontes de conhecimento além da formação 

inicial, isso faz parte do desenvolvimento de professores, o qual nunca terminará. O 

professor sempre estará buscando novos conhecimentos, e também buscando 

entender como ocorre sua aprendizagem. Na busca dessa compreensão da própria 

aprendizagem, Costa (2012, p.18) afirma que 

 

entender como o professor aprende é importante para que o 
professor aprenda sobre o seu saber, tornando–o capaz de 
tomar decisões e iniciativas para sua própria formação 
profissional.  

 

É na formação inicial que se compreende o que é ensinar e aprender 

e o quão complexo é esse processo, pois quando o estudante está inserido na 

escola apenas como aluno da educação básica essa reflexão de como é ensinar e 

ensinar a aprender não acontece, é no curso de licenciatura que isso deveria ser 

preocupação para os futuros estudantes.  

 E como curso de formação profissional docente, a área da 

Educação Física não existe um padrão exclusivo de formação inicial, não há 

referências padronizadas a todos os professores. De acordo com Lawson (1989) apud 

Costa (1996, p.11) “[...] em vez de uma “cultura do profissionalismo [...]”, 
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[...] existe em Educação Física uma ausência de consenso, não 
só sobre a missão e os objetivos do seu campo profissional, 
mas também sobre as finalidades, os conteúdos e os 
procedimentos que devem estruturar e integrar os programas 
de formação de professores (BAIN, 1990 apud COSTA, 1996, 
p.11).  
 
Cada académico e cada profissional parece possuir a sua 
própria orientação e perspectiva do que é a profissão, realidade 
que se torna mais grave se atendermos que a maioria das 
concepções foram geradas fora do campo profissional e 
específico da Educação Física (Lawson, 1989 apud COSTA, 
1996, p.11) 

 

E essa falta de consenso, sobre o objeto da disciplina Educação 

Física, bem como, sobre a formação inicial, acaba dificultando a aprendizagem dos 

alunos que recebem diversos professores durante sua passagem pela educação 

básica, pois cada professor tem sua concepção e cada um defende aquilo que 

acredita.  

De acordo com Costa (1996), os Cursos de formação inicial de 

professores de Educação Física podem elaborar seus currículos segundo três 

posições teóricas: paradigma behaviorístico, a teoria da socialização ocupacional e a 

teoria crítica.  

O paradigma behaviorístico aponta para o saber fazer, ou seja, se 

aperfeiçoar em relação às capacidades de ensino com eficiência pedagógica, sem 

levar em consideração o estudante, desta forma a formação de professores que 

segue esse paradigma deve dar-se na prática das destrezas docentes, podendo ser 

com recurso tecnológico, que promove a aprendizagem dos alunos. O fazer é mais 

importante que o compreender o assunto que está sendo ensinado. 

A teoria da socialização ocupacional auxilia na compreensão de 

socialização dos professores durante sua carreira, na qual o processo de aprender a 

ensinar ocorre durante toda sua vida, e que sofre influências, permitindo 

compreender qual o impacto dessas influências na atuação profissional, e 

compreendendo esse processo se torna capaz de utilizar de forma decidida uma 

formação que alcance seus objetivos. Os estudantes aqui são vistos como pessoas 

que recebem influências de suas experiências adquiridas anteriormente na área da 

Educação Física, como no esporte, assumindo o papel de professores, treinadores e 

pais, influências que são consideradas importantes para a socialização.  
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E por fim a teoria crítica tem como objetivo para a formação de 

professores em Educação Física, construir conhecimentos não só da área 

pedagógica, mas também assuntos que se referem à política, ética e moral, e 

econômica que implicam na atividade docente, que é visto como agente ativo da sua 

própria formação, que tem a capacidade de refletir e fazer críticas sobre ela, e sobre 

sua atuação.  

Ainda sobre a formação inicial Pacheco e Flores (1999), apontam 

como possibilidades modelos de formação propostos por Ferry (1987), sendo eles o 

modelo centrado nas aquisições, centrado no processo, e o modelo centrado na 

situação.  

O modelo centrado nas aquisições tem como objetivo aprimorar 

alguns saberes que compõem suas habilidades, o qual tem o foco no resultado e o 

formando como objeto da formação.  

O modelo centrado no processo considera o futuro professor como 

atuante da sua formação, a qual inclui todas as experiências, reforçando a 

importância do significado das aprendizagens que adquire durante a formação, por 

isso tem como foco o processo, sendo assim o currículo de formação tem o 

processo, aquilo que é feito durante a formação, atividades curriculares, disciplinas, 

como principal preocupação, considerando o processo tão importante quanto o 

resultado.  

E o modelo centrado na situação, que tem como objetivo avaliar a 

realidade, sendo assim, o futuro docente tem papel crucial no seu processo de 

formação, observando os fatos do cotidiano e construindo estratégias para resolver 

os problemas. Buscando uma formação de qualidade que tenha como intuito formar 

professores de Educação Física que atuem de forma a dar significado a essa 

disciplina, entenderemos melhor como acontece esse desenvolvimento. 

Segundo Costa (1996, p.21), é necessário que os profissionais em 

Educação Física apresentem determinadas características, que necessariamente 

são aprendidas durante o Curso de formação inicial:  

                                      Professores com um conhecimento científico e pedagógico 
profundo, que saibam responder às perguntas o que é ensinar? E 
como ensinar?, isto é, um especialista no ensino da Educação   
Física. 

 
E para completar essas características acrescento algumas 

perguntas nas quais acho importante que um docente saiba responder, para que 
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ensinar? Por que ensinar?, Quando ensinar? A compreensão das respostas a essas 

questões contribuiria para que o sujeito se torne um profissional que tivesse ações 

pedagógicas adequadas para uma atuação significativa. 

Shulman (1987), salienta sete categorias de ensino que a formação 

de professor deve abordar com seus futuros professores. O autor separou em dois 

grupos para uma explicação didática, a) quatro categorias se referem a saberes para 

professores de qualquer área de conhecimento, e b) três delas diz respeito a 

especificidade da área disciplinar escolhida pelo sujeito. Os saberes gerais para a 

docência nomeados por Shulman são:  

- Conhecimento pedagógico geral, princípios que devem ser 

partilhados por todos os professores, princípios estes que devem ir 

além da especificidade da disciplina, e o contexto do ensino.  

- Conhecimentos sobre os alunos e suas características, que 

implicam as diferenças individuais, incluindo aspectos cognitivos, 

físicos, emocionais, sociais, históricos, morais e culturais que 

formam o ser social.  

- Conhecimento do contexto educativo, que estão divididos em três 

níveis, nível macro que é o grupo classe, nível meso que é a escola 

como organização, e nível macro que é o sistema social e cultural.  

- Conhecimento dos fins, objetivos e valores educativos, sendo os 

fundamentos históricos e filosóficos. Estes dizem respeito a 

formação de professores independente de sua área, a seguir 

assuntos pertinentes a uma área especifica.  

- Conhecimento da matéria de ensino; o professor precisa ter 

conhecimentos específicos referentes à sua área de atuação, no 

caso da docência, da sua disciplina escolar.  

- Conhecimento curricular, estar inserido na construção do currículo 

da escola em que ministra aulas, e saber os objetivos, e tudo o que 

compõe o currículo, o que afeta diretamente na atuação do 

professor. 

- conteúdos pedagógicos dos conteúdos, a) o conhecimento dos 

objetivos que deve obter no ensino de determinado conteúdo; b) 

conhecimento das dificuldades de seus alunos, e como estes 

aprendem; c) conhecimento de recursos apropriados a uma matéria 
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especifica; d) conhecimento de estratégias adequadas ao ensino de 

determinados conteúdos,  

Esse conjunto de conhecimentos deveria ser ensinado em todos os 

cursos de licenciatura, buscando sempre um ensino de qualidade, trabalhando para 

isso desde a formação dos professores de todas as áreas. No caso da Educação 

Física não é diferente, há conhecimentos sobre o processo educacional e 

conhecimentos específico. Além desses conhecimentos há necessidade de 

conhecer sobre o corpo humano, como este funciona fisiologicamente, e 

compreender sua anatomia. Portanto, os conhecimentos construídos durante a 

formação inicial subsidiam a ação docente. 

Outra característica que um professor precisa apresentar segundo 

Costa (1996, p. 25) e que os professores devem compreender a “[...] importância da 

qualidade do ensino e que o seu papel fundamental é promover a aprendizagem”. O 

que é evidente que objetivo do professor de Educação Física é promover a 

aprendizagem, portanto, na formação inicial é importante fazer com que os futuros 

professores compreendam que sua principal função é proporcionar a aprendizagem 

e ensinar os alunos a como aprender, e ainda mais importante, acreditar que todos 

os alunos são capazes de aprender aquilo que está ensinando.  

Ainda de acordo com Costa (1996), cabe a formação de professores 

estimular os estudantes, futuros professores de Educação Física, a fazerem uma 

reflexão sobre suas formas de ensino, avaliar de forma crítica suas experiências 

anteriores em Educação Física, analisar sua realidade atual das práticas 

pedagógicas e as condições dessa atuação docente, e também fazer uma analise 

sobre as orientações e objetivos do curso, fazendo uma ligação com aquilo que a 

profissão exigirá futuramente. Assim segue a próxima característica que o professor 

de Educação Física deve apresentar, “[...] espírito crítico sobre si mesmo, capaz de 

analisar continuamente o seu ensino e o resultado do seu trabalho, e disposto a 

promover as alterações que se mostre necessárias”. (COSTA, 1996, p. 26), isto é, 

conseguir refletir sobre os objetivos de sua profissão e os resultados dessa, 

buscando entender o que precisa ser feito para melhorar. E resolvendo esse 

problema, agindo para que isso de fato melhore. Trazendo a contribuição do 

paradigma orientado para a indagação proposto por Zeichner (1983), e Feimnan-

Nemser (1990), há semelhança entre as características que se espera do professor 

e sobre a formação que este pode ter para conseguir certas características, esse 
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paradigma tem como princípio a averiguação e reflexão, para que este profissional 

seja capaz de tomar decisões quando necessário, mobilizar conhecimentos 

rapidamente quando houver um problema durante a aula e contribuindo na 

elaboração de um currículo que considera o aluno como sujeito de sua formação, 

problematizando seu contexto e forçando-o a resolver os problemas de forma crítica.  

O autor defende a necessidade de formar professores para que 

estes sejam motivados naquilo que faz; reflexivos de forma que entendam o 

processo de formação e aprendizagem como sua função e que assuma que seu 

ensino pode passar por um processo de melhoria, buscando assim melhores 

resultados na aprendizagem de seus alunos.  

Além disso, é necessário também “professores que actuam de 

acordo com princípios éticos e morais” (COSTA, 1996, p.28). Há grande importância 

as habilidades de ensino que os professores precisam ter, porém não se podem 

excluir as ideias e valores que também são transmitidos no momento de ensino. Um 

exemplo disso na Educação Física é a inclusão de todos os alunos, garantindo seus 

direitos de aprendizagem, podendo proporcionar acesso e tratamento de igual 

qualidade a todos os alunos. 

O autor não propõe nada novo, sabendo que isso auxiliaria para 

uma educação inicial adequada para uma atuação significativa e de boa qualidade, 

seria uma possibilidade a ser inserida nas formações de professores.  

O desenvolvimento profissional de professores acontece  quando o 

professor já terminou o curso e começa a atuar, e este continua aprendendo por 

meio da sua própria atuação e dá continuidade nos seus estudos, nesse período  

também são construídos conhecimentos que serão utilizados durante toda carreira 

de professor, de certa forma esses conhecimentos construídos nesses anos, que em 

contato com o ambiente de trabalho, sofre interferências e influências, tornando-os 

possíveis de ser aperfeiçoados para melhorar sua atuação.  

Aprender ser professor não é algo que depois de estudos sobre 

determinados conteúdos se conclui, estará em constante formação. E a autora diz 

ainda sobre o conhecimento sobre próprio saber:  

 

O “saber de seu próprio saber” é um ponto fundamental e que deve 
ser destacado nos programas de formação profissional de 
professores, na realidade é o eixo central para pensarmos em 
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professores agentes de seu próprio conhecimento (COSTA, 2012, p. 
20)  

 

E esse processo de compreensão do próprio saber contribui para o 

desenvolvimento profissional de professores ao longo de sua carreira, de forma que 

a sala de aula em que atua é seu laboratório, momento de aprendizagens constante 

com seus alunos, e com estratégias que foram bem sucedidas ou não, o professor 

aprende a cada aula aquilo que funciona ou não com determinada turma, 

conhecendo seus alunos, o contexto em que a escola está inserida, melhorando 

cada vez mais sua atuação como docente. 

Quando nos referimos a saberes de professores, muitas vezes, a 

interpretação é de que esses saberes são apenas os conteúdos específicos da 

disciplina que ensina que o professor deve ter conhecimento, mas não podemos 

limitar a isso, pois existem muitos saberes envolvidos na carreira dos professores, 

como os conhecimentos pedagógicos de professores que cabe a qualquer professor, 

outros como aqueles que são construídos externos à formação inicial, como por 

exemplo, durante a participação de eventos, projetos, tempo em que esteve na 

escola não como professor, mas sim como alunos, e assuntos diferentes àqueles 

que são considerados como próprio de sua área, ética, moral, político, social, 

cultural, dentre outros. Assim como defende Costa (1996), quando fala a respeito 

dos conhecimentos que os professores precisam ter para conseguirem seguir sua 

carreira. 

Desta forma, o desenvolvimento profissional vai acontecendo ao 

longo desses anos, como um processo que só tem fim quando o sujeito deixa de 

exercer a profissão. O professor precisa construir sua identidade, e essa é 

compreendida como algo que não é estático, pronto, definido, acabado, mas uma 

identidade em construção, um processo contínuo e multilateral na busca constante 

de aprimoramento da prática docente.  

Existem alguns fatores que caracterizam a identidade profissional do 

professor, e um deles está relacionado com a profissionalização docente, suas 

relações com a profissão durante todo o período de desenvolvimento, que consiste 

nas experiências anteriores a formação inicial até a aposentadoria. (FARIAS e 

NASCIMENTO, 2012)  
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A identidade do professor é construída mesmo antes do início da 

sua carreira, seus valores, ensinamentos que vem de família, e de professores que 

fizeram parte de sua vida escolar, influenciam diretamente no professor que ele é ou 

será. Essa identidade fica límpida na atuação do professor na escola como um todo, 

não se limita a sala de aula, mas expande na sala dos professores, na conversa com 

o diretor, na mediação de conflitos com seus alunos, na luta por seus direitos, ou 

seja, em todos os momentos o professor esta revelando sua identidade, na maneira 

como se relaciona com os alunos, com os demais professores, como ele reage 

quando tem sucesso, ou quando algo dá errado, em todas essas situações fica 

explícita a identidade do professor.  

Essa identidade profissional de professores construída ao longo da 

vida do sujeito carrega consigo todas as experiências sucedidas no estágio, além 

disso, há uma reflexão acerca da teoria e prática aprendidas na formação inicial e de 

seus atos, e que em sua atuação estarão presentes todos esses conhecimentos 

construídos até então, ficando explícita a identidade do professor.  

Esses conhecimentos aliados aos outros relacionados à prática 

pedagógica, durante os dois primeiros anos de formação inicial do professor, os 

quais ainda não há estágio obrigatório, o futuro professor passa pela experiência de 

ministrar aulas, e dominar os conteúdos que devem ser ensinados na educação 

básica, ministrando aula para sua própria turma de graduação. É solicitado ao 

estudante, em formação para docência, que elabore exemplos de plano de aula 

hipotético que deve ter o cabeçalho com o nome da escola, o ano de escolarização, 

idade, deve conter os conteúdos a serem desenvolvidos, objetivos da aula e o 

processo de avaliação do processo ensino aprendizagem. Os demais estudantes 

simulam a turma, da educação básica, referente à idade proposta no plano 

hipotético. O objetivo dessas atividades hipotéticas propostas, por algumas 

disciplinas do Curso, é tentar aproximar o futuro professor da sua profissão, de sua 

realidade. Porém, percebi, observando meus colegas de turma, durante todo meu 

curso de formação inicial, que isso acaba ficando mais evidente e proveitoso, esse 

tipo de atividade hipotética, para aqueles estudantes que já tiveram alguma 

experiência como professor em projetos que são desenvolvidos no âmbito escolar. 

Afirmo isso porque a realidade escolar é muito diferente das atividades hipotéticas, 

pois, nas escolas que realizei os estágios supervisionados, observei que há um 
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grande número de alunos inseridos nas salas de aulas, e esse fator com certeza 

influencia para a atuação do professor, outro fator que influencia na intervenção 

docente é a idade dos alunos, isso faz muita diferença no momento da aula, 

influenciando a maneira em que o professor conversa com os alunos, o tempo que 

leva para ensinar determinado conteúdo podendo ser alterado conforme a faixa 

etária dos alunos. Entendo que as atividades hipotéticas propostas durante o curso 

de formação inicial são importantes, no entanto, não ficam evidentes as dificuldades 

que teremos quando formos realmente professores, porém essa não é a única 

atividade na formação que busca nos aproximar da realidade escolar.  

Deste modo, o Curso sempre busca aproximar seus estudantes da 

realidade, oferecendo diversas alternativas para os futuros professores terem outras 

experiências, como projetos de pesquisa, ensino e extensão, programas, como por 

exemplo, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, que 

proporciona, ao estudante, estar inserido nas escolas desde o início do curso, 

podendo aprender como o professor, responsável pela turma que esta recebendo o 

estudante, se relaciona com seus alunos, como iniciar o ensino de determinado 

conteúdo, enfim, conhecer o cotidiano do professor na escola. Além disso, há 

disciplinas, no Curso de formação inicial, que proporcionam aos alunos cumprir parte 

do ementário das mesmas presencialmente na escola para observar aulas, a rotina 

de um professor de Educação Física, iniciando o processo de viver a escola, 

adiantando a atividade do estágio supervisionado como primeiro momento de 

contato com a realidade escolar.  

O estágio como atividade curricular é um dos momentos para o 

estagiário-professor articular a teoria e prática, algo que deve começar desde o 

primeiro dia de aula da formação inicial, acabar com essa dicotomia, é um desafio a 

ser enfrentado desde o primeiro ano de graduação do professor em formação. Esse 

é o momento muito rico para que o estudante teorize seus conhecimentos, a prática 

auxilia na reflexão sobre as atitudes do professor na escola, por meio do estágio. 

No entanto, a formação inicial é mais uma etapa no desenvolvimento 

profissional de professores, momento que constrói conhecimentos que serão 

capazes de formar um docente capaz de transformar a Educação Física atualmente 

encontrada nas escolas.  
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 2.2 Processos de Ensino e Aprendizagem 

 

O professor durante sua formação inicial e continuada se encontra 

em constante aprendizagem, acontecendo em momentos e situações diferentes. O 

objetivo central do professor é ensinar, levando isso em consideração, há autores 

que estudaram sobre esse processo de ensinar e aprender e as abordagens 

educacionais utilizadas nesse processo. Um dos autores que estudou sobre ensinar 

e aprender que tomei como base para discutir esse assunto é Chaves (2007, p. 8) 

que afirma sobre ensino que  

 

Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. A situação 
de ensino é uma situação que envolve três componentes 
básicos: alguém que ensina (digamos, o professor), 
alguém que é ensinado (digamos, o aluno), e algo que o 
primeiro ensina ao segundo (digamos, o conteúdo).  

 

Na escola, o papel de ensinar cabe ao professor, e uma das 

aprendizagens que contribuem para a efetivação desse papel é aprender a ensinar, 

e a grande questão no processo de ensinar é a intenção do professor em que 

alguém aprenda, o propósito que este tem é o que afirma o que realmente esta 

fazendo, se ele esta de fato ensinando.  

Para alcançar o processo de ensinar com responsabilidade, o 

professor necessita seguir os princípios de uma das teorias que explicam como 

acontece o conhecimento no sujeito saindo do senso comum ao conhecimento 

epistemológico. E buscando entender as formas de construção da evolução do 

conhecimento humano, alguns autores (BECKER, 1993; BERTRAND e VALOIS, 

1994; PALMA, 1997), escreveram sobre as correntes teóricas, as quais explicam 

como acontece a construção do conhecimento pelo sujeito. Uma das teorias 

explicativas temos a Empirista, que tem como percussor (JOHN LOCKE), que 

considera as experiências do sujeito como responsáveis pela construção do 

conhecimento, sem levar em consideração a interpretação do aluno, o professor que 

segue os princípios dessa teoria entende que o aluno deve receber muitas 

informações transmitidas pelo professor, porém o estudante aprende quando recebe 
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a mesma informação diversas vezes, para que dê conta de decorar o conteúdo, 

então não há preocupação que aconteça a compreensão do conteúdo, não há 

questionamentos da parte dos alunos, somente absorvem aquilo que o professor 

fala em sala de aula, e o professor aqui não tem o intuito de formar um sujeito crítico, 

não faz discussões sobre o conteúdo, somente transmite conteúdos várias vezes até 

que os alunos memorizem tudo. 

A outra corrente é a Apriorista (ROSSEAU), esta dá liberdade ao 

aluno escolher aquilo que deseja ou necessita estudar, já que nesta corrente 

considera que tudo já vem pré-determinado geneticamente, conhecimentos sociais e 

culturais, habilidades, desta forma o sujeito é visto como pronto, que no momento 

adequado irá aflorar no conhecimento. Cabe ao professor que acredita nesta teoria 

auxiliar e facilitar a aprendizagem de seu aluno, ele deve somente criar um ambiente 

propício para que o aluno perceba que tem conhecimento sobre a matéria. 

A terceira corrente chamada de Epistemologia Genética, também 

conhecida como construtivista (PIAGET), o meio em que o sujeito interage, e suas 

estruturas genéticas são consideradas importantes e influentes para o processo de 

construção do conhecimento durante toda a vida dos alunos. Na aprendizagem, 

professor e aluno tem extrema importância, pois o aluno quando esta nesse 

processo precisa ter o desejo e a necessidade de aprender, fazer ressignificações e 

correlações dos conteúdos, e o professor também tem papel importante nessa ação, 

pois é ele o responsável por auxiliar e promover em seus alunos essas capacidades 

de ressignificar, e fazer correlações, entre outras no processo de ensino 

aprendizagem. 

Algumas abordagens de ensino foram idealizadas para dar suporte a 

essas teorias, a forma de explicar como acontece o conhecimento pelo sujeito, e o 

professor quando acredita em uma dessas teorias de explicação da evolução 

humana, em seu trabalho no processo de ensino aprendizagem adota uma 

abordagem de ensino que de subsídios à teoria em que adota. 

São várias as abordagens de ensino segundo Mizukami (1986), a 

qual podemos classificar em duas categorias, sendo elas não-críticas, compostas 

por: Tradicional, Comportamentalista e Humanista, e as consideradas críticas: 

Cognitivista e Sócio-Cultural. As abordagens não-críticas não consideram o 

problema e a estrutura social como influenciadores da educação, o contexto e as 
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condições dos alunos não interferem no processo de ensino aprendizagem, 

diferentemente das abordagens crítica, que são consideradas assim devido ao olhar 

que se tem sobre o sujeito, que aqui são vistos como sujeito epistêmico, é um ser 

constituído num processo histórico, que todo conhecimento que construiu até aquele 

momento será coordenado com o novo conhecimento, favorecendo assim novas 

aprendizagens, é um sujeito que busca entender, refletir o mundo em que vive e que 

esta em constante interação com o meio, interação essa que é indispensável para o 

desenvolvimento do indivíduo (PALMA, 1997).  

A teoria construtivista de Piaget (1974), afirma que o conhecimento 

não advém nem do sujeito, nem do objeto estudado, mas sim da interação do sujeito 

com o objeto, esse sujeito constrói internamente seus conhecimentos. Os princípios 

da teoria não negam que o sujeito traz consigo, ao nascer, uma bagagem genética, 

que são os movimentos reflexos, porém explica que o primeiro passo para 

aprendizagem acontece a partir da bagagem genética, na qual o sujeito se utiliza 

dela para interagir com o meio em que vive, e a partir dessa interação os primeiros 

conhecimentos são construídos. 

Portanto, há abordagens de ensino, adotada pelo professor, que 

favorecem mais o desenvolvimento de sujeitos críticos, sujeito de sua própria 

históricas, capazes de analisar e tomar decisões perante alguns problemas.  

Levando em consideração esse desenvolvimento, considero as 

abordagens críticas mais adequadas para o ensino na atualidade, pois atualmente o 

mundo exige sujeitos assim, que saibam se posicionar frente aos acontecimentos e 

consiga decidir o que é melhor a se fazer, sujeito que saiba debater sobre assuntos 

pertinentes a sociedade em que vive, então aqui ressalto uma das abordagens 

críticas, a Cognitivista, que recebe esse nome devido ao estudo de psicólogos sobre 

algumas coisas que no cotidiano passa despercebido, como os estilos de 

pensamento, comportamentos relacionados às tomadas de decisões, organização 

do conhecimento e processamento de informações. Essa abordagem tem como 

principais representantes, Jean Piaget e Jerome Bruner. (MIZUKAMI, 1986).  

Nessa abordagem o conhecimento é considerado como produto da 

interação do homem com o mundo. Segundo Mizukami (1986, p.61), “no seu 

desenvolvimento, a criança irá reinventar todo o processo racional da humanidade e, 

na medida em que ela reinventa o mundo, desenvolve-se a sua inteligência.” É na 
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interação com o mundo que o homem constrói seus conhecimentos, a partir da 

reflexão sobre o que acontece no cotidiano que ele estabelece suas estruturas. 

E em relação ao ensino aprendizagem, segundo Mizukami (1986, p. 

76), para seguir as concepções de Piaget, o ensino “[...] tem de ser baseado no 

ensaio e no erro, na pesquisa, na investigação, na solução de problemas por parte 

do aluno, e não em aprendizagens de fórmulas, nomenclaturas, definições, etc”. 

Para isso é necessário que o professor não rejeite o erro do aluno, mas sim 

aproveite esse momento para auxiliar o aluno na aprendizagem, para que este 

consiga refletir sobre seu erro e resiginificá-lo.  

Além dessa abordagem citada por Mizukami (1986), há outra 

nomenclatura estudada por Libâneo (1985), a pedagogia progressista que podemos 

classificar como teorias críticas de educação citadas anteriormente, que tem como 

exemplo a Libertadora, Libertária e Crítico-Social do conteúdo. As teorias citadas 

pelos dois autores têm em comum essa preocupação em formar um sujeito crítico, 

atuante na sua aprendizagem, capaz de julgar que é melhor pra si e tomar decisões, 

é apontado pelos dois autores a importância da participação efetiva do sujeito que 

aprende. 

A pedagogia progressista recebe este nome por observar que a 

educação vai em direção ao sistema sócio-político, crítico, e por ter ideais socialistas 

acaba se tornando mais difícil realizar-se no sistema capitalista. Aqui se encontra 

como uma das pedagogias progressista a abordagem Libertadora, a qual o sujeito é 

visto como parte atuante inserida na sociedade, a aprendizagem nessa abordagem 

acontece por reflexão crítica, o objetivo dos professores que a adotam é a 

transformação social de seus alunos, fazendo por meio de discussões em grupos de 

assuntos pertinentes à sociedade em que vivem.  

Já o objetivo da Pedagogia Progressista Libertária há um grande 

envolvimento político, com intuito de transformar a personalidade dos alunos, para 

que esses sejam questionadores, fazendo isso em grupos, e nessa abordagem o 

professor é um integrante do grupo que faz reflexões sobre os assuntos que 

interferem na perda de autonomia da sociedade.  

Assim como defendemos anteriormente a abordagem Cognitivista de 

Mizukami (1986) e o Construtivismo de Piaget, levo em consideração a pedagogia 
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progressista Crítico-Social do conteúdo de Libâneo, pois esta, assim como a 

cognitivista busca formar pessoas que participem ativamente na sociedade, e que 

durante essa formação, os alunos aprendam a processar informações, e sejam 

capazes de organizá-las de forma que se tornem úteis em seu cotidiano. O professor 

que adota essa abordagem tem papel de mediador, para que haja significado em 

seus ensinos e que isso consequentemente auxilie na transcendência de seu aluno, 

ela carrega os conteúdos em seu nome com intuito de destacar a função da escola, 

que é a “transmissão do saber e a apropriação dos alunos”, o que não é o mesmo 

que depositar informações aos alunos obrigando-os a memorizar como propõe os 

princípios da teoria não crítica de educação. (LIBÂNEO, 1985, p.12). 

Os estudos dos autores sobre essas teorias e abordagens de ensino 

caminham para o mesmo ponto, isso é, mostram abordagens utilizadas por 

professores, e o que se deseja para a formação do estudante em cada uma delas, 

cabendo ao professor julgar e adotar qual seria mais adequada, desta forma ele 

acaba expondo sua visão sobre educação. Libâneo (1985, p.20), afirma que “[...] as 

tendências não aparecem em sua forma pura, nem sempre são mutuamente 

exclusivas, nem conseguem captar toda riqueza da prática concreta”, isto é, na 

observação por parte de alguns professores, ao ministrar aulas, não é possível 

estabelecer um padrão de abordagens adotadas por eles, pois em alguns momentos 

demonstrará indícios de várias tendências, porém, uma delas prevalece, levando em 

consideração essa abordagem que prevalece, é possível observar que há também 

muitos professores que se esforçam para atender os princípios das abordagens 

críticas de educação, tornando isso visível em suas atitudes e decisões tomadas 

durante as aulas. 

Nas escolas, há a necessidade de democratizar o ensino, como 

afirma Libâneo (1985, p.12), e isso é  

 

ajudar os alunos a se expressarem bem, a se 
comunicarem de diversas formas, a desenvolverem o 
gosto pelo estudo, a dominarem o saber escolar; é ajuda-
los na formação de sua personalidade social, na sua 
organização enquanto coletividade.  

 
 

Portanto, fazendo isso o professor, no momento do ensino, estará 

proporcionando aos alunos o saber crítico, o que os torna capazes de buscarem 
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melhores condições de vida. O papel dos professores, para alcançar os objetivos e 

princípios das abordagens cognitivistas ou a progressista crítica-social do conteúdo, 

é necessário que entenda a educação como um processo de evolução dos alunos 

inseridos nas escolas. Umas das características que o professor precisar ter para 

uma atuação que adota os princípios dessas abordagens é, ter seus objetivos como 

educador esclarecidos, saber o que quer para seus alunos.  

O professor tem papel fundamental no ensino, pois é ele quem 

precisa proporcionar a reflexão de seus alunos sobre seus erros, para que estes não 

sejam discriminados, é preciso aproveitar esse momento para que o aluno 

compreenda o por que errou? O que pode fazer para melhorar? Fazendo essas 

perguntas o professor estimula a reflexão sobre esses erros. O erro nessa forma de 

ensinar é ressignificado, faz parte do processo de aprendizagem, portanto, não há 

um padrão de resposta esperada. Faz parte do processo de ensino e aprendizagem 

colocá-los em situações que precisem resolver problemas, bem como tomar 

decisões, e despertar o interesse desses alunos para a aprendizagem, causando 

conflitos cognitivos e dúvidas para que possam buscar por respostas, isso auxilia 

para uma aprendizagem significativa em relação às abordagens consideradas mais 

adequadas anteriormente.  

É com base nos estudos realizados por esses autores que 

consideramos que a abordagem de ensino mais adequada para o processo de 

ensino e aprendizagem que tem capacidade de dar subsídios para a vida do aluno 

em sociedade, são as teorias críticas, de Libâneo (1985), pedagogia progressista 

crítico-social dos conteúdos, e a cognitivista de Mizukami (1986), que também tem 

como base o construtivismo de Piaget, mas o mais importante nesse processo é a 

atuação do professor, ele precisa assumir seu papel de acordo com a abordagem 

escolhida e trabalhar para que seus objetivos como professor sejam alcançados.  

 

2.3 Estágio supervisionado favorecendo na formação do professor 

 

Uma das concepções sobre estágio, tratado por Lima (2004 p.144), 

é “o estágio como objeto de investigação e reflexão e de construção e articulação de 

saberes e conhecimentos”, isto é, durante a permanência nas escolas como 

estagiários, podem favorecer para o desenvolvimento de atitudes reflexivas, que a 
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partir de situações ocorridas nesse período ampliarem a construção de novos 

conhecimentos. 

Assim, o estágio precisa ser entendido por todos os envolvidos, 

estudantes, professor formador, professor da escola, como um local de reflexão, pois 

é um momento em que se depara com diversas situações que levam a pensar sobre 

a intervenção do professor de Educação Física. Segundo Pimenta e Lima (2004 

apud SANTOS e ARAÚJO 2013, p.55), afirmam que não podemos reduzir o estágio 

ao momento de “[...] se colocar em prática, a teoria aprendida”, pois a ação 

pedagógica do professor vai muito além disso. Pelo contrario o que afirmam é que 

“[...]o estágio é uma atividade teórica instrumentalizadora da práxis docente, 

entendida esta como atividade de transformação da realidade” (Pimenta e Lima, 

2004, p.45). Podemos então afirmar que o estágio não é a parte prática dos cursos 

de licenciatura, mas sim momento de aproximação da realidade, é a oportunidade do 

futuro professor planejar e observar se seu planejamento foi adequado, é um 

momento importante para o estagiário/professor mobilizar seus conhecimentos e 

principalmente continuar seu processo de formação, 

O estágio, realizado nas escolas, é uma atividade curricular das 

licenciaturas, o qual é imprescindível na formação docente, então cabe à 

universidade construir e inseri-lo no currículo para que este contribua da melhor 

maneira possível para a formação dos futuros professores. 

No estudo feito por Pinheiro e Nascimento (2014, p.377), “[…]o 

estágio é apresentado como espaço de vivência no ambiente, onde atuará o futuro 

professor”. O futuro professor realiza o estágio supervisionado, então tem o apoio de 

um professor de campo e o professor da universidade para auxiliá-lo, e no estágio, 

assim como em outras áreas, o futuro professor esta inserido no seu futuro ambiente 

de trabalho, lugar onde realmente poderá conhecer a rotina da escola e do professor 

de Educação Física. 

O momento do estágio deve ser valorizado pelo futuro professor 

para aprendizagens profissionais. É um momento que os erros acontecem, acertos 

são evidenciados e o estagiário deve saber aproveitar esses momentos para 

aprender, fazer aquilo que não fez ou não fazer algo que fez na aula seguinte, pois 

na rotina de um professor de Educação Física, é possível aprender muitas coisas no 

intervalo de uma aula para outra.  
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Durante o estágio supervisionado, o estagiário/professor para 

realizar o processo de reflexão, sobre o que dá certo ou não, o que é mais adequado 

a fazer, deve receber auxílio do professor que o recebe na escola e também do 

professor da universidade que o supervisiona, pois durante as aulas ministradas 

pelos estagiários podem acontecer coisas que passam despercebidos ao olhar do 

estagiário/professor, mas não pelos professores orientadores e supervisores, pelos 

anos de experiências que os mesmos possuem. O papel deles é orientar e chamar a 

atenção do estagiário/professor para que perceba essas coisas que acontecem 

durante as aulas, que podem ser melhoradas, ou até mesmo que deram certo e 

podem ser utilizadas em outras aulas.  

Esta ação do professor da universidade e da escola favorece muito 

para auxiliar a reflexão, fazer com que o estagiário repense sobre sua ação docente, 

evitando dar respostas prontas do que deve ser feito, o que não resultará em 

aprendizagem significativa, mas sim reprodução daquilo que os professores falaram, 

além disso, ainda cabe aos professores orientadores de estágio tornar claro aos 

estagiários essa apropriação da realidade a qual serão inseridas quando formados, 

podendo analisá-las e questioná-las criticamente durante a realização do estágio.  

O estágio é uma atividade curricular na relação entre prática e teoria, 

a qual auxilia o futuro professor refletir sobre sua intervenção e ação docente, e 

partir dessa importante experiência, construir novos conhecimentos e aprofundar 

tantos outros, e desta forma podendo resultar em uma prática pedagógica para 

favorecer a transformação da realidade. (SANTOS e ARAÚJO, 2013). 

Desta forma, não podemos limitar os estudantes à atividade 

curricular que é o estágio, existem outras atividades que também proporcionam aos 

futuros docentes transpor seus conhecimentos, refletindo e conversando com os 

demais envolvidos nessa profissão. A finalidade do estágio entendida pelos autores 

apresentados até o momento é muito parecida, pois Pinheiro e Nascimento (2014, 

p.378), afirmam que  

 

O estágio é fundamental para a formação do futuro professor porque 
possibilita aliar as teorias discutidas em sala de aula às práticas 
futuras, mediante reflexão do fazer pedagógico da professora 
regente, responsável pela turma onde o estágio aconteceu. 
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O estágio além de favorecer a correlação entre as teorias discutidas 

em sala de aula, no Curso de formação inicial, às práticas futuras, por meio da 

reflexão do fazer pedagógico do futuro professor, tem como um dos objetivos 

analisar se as teorias que estão sendo ensinadas no Curso estão de acordo com 

aquilo que se encontra na sala de aula, e nos documentos oficiais da educação no 

país, visando o tipo de homem que a escola pretende formar. (PINHEIRO e 

NASCIMENTO, 2014). E no estudo sobre estágio, de Santos e Araújo (2013), o 

consideram 

 

[…] como espaço de aprendizagem, o estágio constitui-se em um 
processo de apreensão da profissão pelo acadêmico, e que 
incorpora aspectos cognitivos, culturais e sócio-profissionais de 
sujeitos. Como atividade curricular obrigatória, o estágio deve ser 
supervisionado. É, pois, a partir de uma concepção de estágio que 
deve estar vinculada uma concepção de supervisão e desta, o 
reconhecimento da natureza que diferencia o trabalho do professor 
supervisor e do supervisor de campo, a qual se revela a partir de 
uma concepção de profissão e de educação. As tarefas de ambos, 
em relação ao aluno, não são excludentes, mas congruentes e 
embora tenham naturezas diferentes, devem convergir para o 
mesmo fim. (PINTO, 2006, p.06 apud SANTOS e ARAÚJO, 2013, p. 
55). 

 

Por meio da realização da atividade de estágio em Educação Física 

na escola, é possível refletir sobre que tipo de escola, estudante, aula, conteúdo, 

entre outros, deseja-se na formação dos estudantes, pois nesse momento, o 

estagiário/professor ainda tem muitas dúvidas e incertezas. Assim, o momento do 

estágio curricular também pode ter o objetivo 

 

[...] de promover a integração, articulação e inter-relação de 
conhecimentos teóricos e práticos dos campos de conhecimentos 
com a atividade profissional e as competências necessárias para a 
ação docente, bem como contribuir na formação profissional de 
professores de Educação Física. (SANTOS e ARAÚJO, 2014, p.57). 

 

Com a contribuição dos autores estudados para esta pesquisa, fica 

evidente que o estágio é uma importante atividade da formação inicial e que 

favorece a contribuição significativa para a formação docente, construindo e 

ampliando conhecimentos, realizando a práxis durante o desenvolvimento do 
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estágio, e isso tudo auxilia na construção da identidade do professor de Educação 

Física que levará por toda sua carreira profissional.  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), 9394/96, cabe ao Conselho Nacional de Educação (CNE), determinar as 

Diretrizes Curriculares dos cursos de graduação de todo o país, no qual determina 

no seu texto, na Resolução CNE/CP 02/2015 Art 13, parágrafo 1º inciso II – “400 

(quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação e 

atuação na educação básica [...]” (BRASIL, 2015). 

Essa determinação sobre a quantidade de horas do estágio fica 

evidente no Curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual de 

Londrina, o qual são quatro anos de curso, que começa a ser desenvolvido a partir 

do terceiro ano, na metade final do Curso. No terceiro ano quando se inicia o 

desenvolvimento do estágio supervisionado I são determinadas 200 horas para a 

realização dessa atividade, tendo que ser desenvolvidas nas seguintes etapas: 

educação infantil; ensino fundamental I e educação especial. Já no quarto ano de 

curso, as outras 200 horas de estágio supervisionado II, devem ser cumpridas nas 

etapas de: ensino fundamental II; ensino médio e Educação de Jovens e 

Adolescentes - EJA. (CEPE, 2015).  

O estágio do Curso de Educação Física - Licenciatura na UEL é 

organizado de maneira que o estagiário/professor assuma responsabilidades de 

algumas turmas e as acompanhem durante o período de estágio, isso é feito para 

que haja uma sequência de ensino e uma reflexão do desenvolvimento dos alunos 

durante esse tempo, isso acontece tanto na fase de codireção como na fase de 

direção. A fase de codireção é o período que o estagiário vai até a escola e observa 

as aulas do professor de campo, com o objetivo de familiarização estagiário e 

estudantes, como é a atuação do professor que gentilmente recebe o estagiário, 

conhecer a rotina dos alunos e o contexto da escola. Já a fase de direção é o 

momento em que os estagiários preparam e ministram aulas para as turmas 

escolhidas, esse período é mais longo que o momento da codireção, devido a 

importância de ministrar aulas já que são futuros docentes.  

Durante esse período de estágio o estudante deve fazer um 

planejamento geral das aulas que serão ministradas, de acordo com o planejamento 

do professor regente, seguindo o que este já tinha organizado, porém, as 
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estratégias, atividades e até mesmo avaliação fica por conta do estagiário. Esse 

planejamento deve ser entregue ao professor supervisor de estágio antes do inicio 

da fase de direção, para que este faça as observações necessárias e sugestões 

para as aulas e objetivos traçados para este período de permanência do estagiário 

na escola. Além disso, antes de cada aula ministrada é necessário que o professor 

supervisor corrija também os planos de aulas, o que norteiam as atividades dos 

estagiários desenvolvidas durante o estágio. 

Desta forma, o estagiário pode prosseguir com suas atividades. Ao 

longo dessa trajetória na escola, cabe ainda ao professor supervisor se dirigir até a 

escola, onde o estagiário se encontra, e observar as aulas ministradas, avaliando 

sua ação e propondo alterações e conselhos para a melhoria da atuação do futuro 

professor.  

Depois do desenvolvimento, total de cada etapa de escolarização, 

do estágio, exigida pelo curso, o estagiário precisa entregar um relatório contendo 

alguns documentos como, planos de aulas, relatórios, registros das atividades 

realizadas nas aulas e avaliações do processo realizado pelos professores 

supervisor e de campo.  

Esses documentos e relatórios exigidos no término do estágio tem 

sua importância, pois no momento da construção dos relatórios é necessária uma 

reflexão sobre tudo o que aconteceu durante esse processo, pensar nas situações 

enfrentadas, e esse momento se torna tão importante porque o futuro professor 

precisa repensar sobre sua prática, e mais que isso, precisa colocar no papel essas 

reflexões, e isso se torna mais um momento de aprendizagem do 

estagiário/professor.  

O momento de estágio tem como um dos seus objetivos fazer com o 

estagiário/professor pense sobre tudo que passou, se houve aprendizagens durante 

essa permanência na escola, é uma atividade curricular necessário para dar início a 

essas reflexões, o que deve fazer parte da rotina do professor. E esses relatórios 

servem como esses momentos de pausa e reflexão, sendo assim, não são somente 

burocráticos, mas sim fazem parte das aprendizagens construídas no estágio.  

De acordo com Téo (2013, p.57), sobre a característica da formação 
docente? 
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Os cursos de formação docente são caracterizados muito mais pelas 
teorias do que pela prática, pois não é possível trazer o universo de 
atuação para dentro das instituições formadoras, como ocorre em 
profissões nas quais se pode “montar um laboratório” para 
verificação e implementação dos estudos. Então, resta ao futuro 
professor aproveitar da sua presença na escola, principalmente 
durante o estágio, para articular os conhecimentos estudados no 
curso com a futura realidade profissional. 
 

Essa pode ser uma peculiaridade das licenciaturas, é necessário sair 

da instituição de ensino superior para a atuação, inclusive para a realização do 

estágio curricular, e isso acaba tornando essa área mais restrita ao local de ação 

comparada as outras áreas. E com isso é possível observar a importância do 

momento do estágio, tornar esse momento o mais proveitoso possível, tirando 

dúvidas, e refletindo sobre o que foi realizado. Essa é mais uma forma de reforçar os 

conhecimentos discutidos na formação inicial, os quais devem estar ligados em 

discussões, durante as aulas, projetos, grupos de estudos, entre outros, permitindo 

que os estagiários exponham suas experiências ocorridas no estágio. 

São também com essas experiências e histórias pessoais que 

constroem a identidade profissional docente, juntamente com o Curso de formação 

inicial, estágio, disciplinas que compõem o curso a identidade docente vai sendo 

construída, a qual ficará evidente quando esse estagiário for de fato professor, que 

deverá tomar decisões, levará para sala de aula aquilo que aprendeu. Essas 

decisões são particular de cada professor, e o que forma isso é a trajetória individual 

que percorreu para estar inserido na escola, trajetória que constrói a identidade 

profissional docente.  
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3 METODOLOGIA 

 

O estudo realizado é caracterizado como pesquisa de campo 

segundo Gil (2008), pois procura maior aprofundamento das questões propostas, 

esse estudo proporciona maior flexibilidade, o qual pode acontecer mesmo que os 

objetivos sejam mudados no decorrer da pesquisa. Tratando de relação entre 

pessoas, e buscando entender o processo de forma mais complexa, e não números 

e dados quantitativos, a pesquisa foi de cunho qualitativo, pois “realidades sociais se 

manifestam de formas mais qualitativas do que quantitativas, dificultando 

procedimentos de manipulação exata.” (DEMO, 1987, p.16). Os acontecimentos do 

cotidiano em sala de aula são subjetivos, difíceis de ser quantificados, transformados 

em números, sendo mais fáceis interpretar e observar a qualidade desses fatos. 

O campo da pesquisa foi a sala de aula, durante a realização do 

estágio supervisionado, e para isso foi necessário que o pesquisador-estagiário 

estivesse envolvido nela e com seus atores. O pesquisador-estagiário e o ator foram 

a mesma pessoa, o professor de Educação Física. Desta forma este trabalho adota 

uma particularidade, na qual o pesquisador-estagiário-professor se propõe a ser ao 

mesmo tempo o ator dos fatos, observador, registrador dos acontecimentos e quem 

realizou a reflexão sobre os registros no final da pesquisa.  

Para realizar uma pesquisa com tal particularidade e que tem como 

objetivo conseguir informações e conhecimento acerca do objetivo geral desse 

estudo, que é: identificar a contribuição do estágio supervisionado para o processo 

de aprendizagem profissional do estagiário-professor de Educação Física e de um 

problema, o qual se procura uma resposta, foi necessário um local para a ação, 

portanto é isso que a torna uma pesquisa de campo, a escolhida para este trabalho. 

(MARCONI; LAKATOS, 2009). 

O Colégio Estadual Marcelino Champagnat, localizada no centro de 

Londrina-Pr, foi o local escolhido para a realização do estágio supervisionado e para 

a coleta de dados da pesquisa. O momento e a experiência com o estagio, que 

considero muito importante não só para a formação de professores de Educação 

Física, mas sim para todas as licenciaturas, foi um período a mais de aprendizagem, 
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na qual eu como estagiária-professora realmente vivi a profissão, as 

imprevisibilidades de uma sala de aula, interação com outros professores e a rotina 

escolar. 

O trabalho de conclusão de curso permitiu que eu buscasse 

entender a contribuição do estágio supervisionado para o processo de 

aprendizagem profissional do estagiário-professor de Educação Física, e esse 

trabalho me proporcionou não somente a realização do estágio, mas também a 

reflexão sobre o que se aprende nesse momento. 

O estágio da Educação Física Licenciatura na Universidade Estadual 

de Londrina, acontece no terceiro e quarto ano de curso, com um total de 400 horas, 

divididas em preparação pedagógica, estudos dos conteúdos que serão ensinados, 

orientação com o docente supervisor, codireções e direções. O estágio pode ser 

realizado em dupla ou individualmente, sendo que em dupla, cada membro da dupla 

fica responsável pela regência de uma turma enquanto o outro auxilia no que for 

necessário. 

A coleta de dados foi registrada durante a realização do estágio 

supervisionado do 4º ano do Curso de Educação Física - licenciatura, no Colégio 

Estadual Marcelino Champagnat, uma escola pública Estadual. O estágio 

supervisionado e a coleta de dados foi realizado nas turmas de primeiro e terceiro 

ano do ensino médio, sendo duas turmas de segundo ano e uma turma de terceiro; 

e em turmas de sétimo ano do ensino fundamental II, realizados na mesma escola, 

porém com orientadores de campo diferentes.  

O estágio realizado no ensino médio foi distribuído da seguinte 

maneira: a) dez horas de codireção, que consiste o estagiário acompanhar aula do 

professor, com objetivo de observar o procedimento didático-pedagógico, o 

conteúdo ensinado, bem como se familiarizar com os estudantes; b) na sequência, o 

estagiário fica responsável pela regência de trinta aulas, na qual é responsável pelo 

plano de ensino e os planos de aula com os conteúdos determinados pelo professor 

orientador de campo, bem como pelo desenvolvimento e avaliação dessas aulas. Na 

etapa do ensino fundamental II, as tarefas são iguais da etapa anterior, porém são 

realizadas dez codireções e trinta e oito direções, um total de 48 horas. 

O primeiro estágio realizado em maio de 2016 foi no ensino médio, 

em turmas de primeiros e terceiros anos, com cerca de 40 a 45 alunos cada turma, 

na faixa etária de 15 a 17 anos, as turmas eram mista, a professora orientadora de 
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campo era formada em Educação Física – licenciatura, pela Universidade Estadual 

de Londrina, o currículo do curso da referida professora foi baseado na Resolução 

CNE 01 e 02/2002, ou seja, um curso específico para a formação de professores de 

Educação Física. O segundo estágio realizado em 2016 teve início em setembro e 

se estendeu até novembro, no ensino fundamental II com turmas de sétimo ano, de 

30 a 35 alunos com cerca de 11 a 13 anos de idade, o professor orientador de 

campo desse estágio era formado pelo currículo com base na Resolução CNE 

03/87, quando a formação era para atuação nos dois mercados de trabalho, dentro 

da escola e em outros campos de atuação.  

A amostra utilizada para o desenvolvimento deste estudo foi o 

número total de aulas ministradas e os conteúdos ensinados foram determinados 

pelos professores orientadores de campo (professor de Educação Física 

responsável pela turma) que estarão em anexo no trabalho.  

Como o pesquisador e o pesquisado são as mesmas pessoas, não 

houve população nesse trabalho, pois sua característica é exatamente essa, um 

relato de experiência que buscou resolver o problema proposto ao concluir o 

trabalho, por meio da própria atuação, observações das ações pedagógicas, e 

reflexões sobre as observações. 

O ato de agir, observar, registrar o que foi observado, e ao final 

refletir sobre isso, é uma maneira de pensar na possibilidade de reorganizar e 

compreender o momento vivido, e até mesmo reestruturar para futuramente ser 

realizado de forma mais significativa, transformando assim a própria ação (SANTOS 

e OLIVEIRA, 2005).  

Nesse trabalho o instrumento utilizado para registrar o processo 

pedagógico de ensino foi o diário de campo ou jornal de pesquisa como Barbosa e 

Hess (2010), preferem denominar, pois vai além de um simples relato pessoal, o 

qual não tem intenção de levar adiante, esse diário de campo dá a característica de 

relato público e com interesse de produção de conhecimento.  

O relato em formato de diário de campo proporciona a possibilidade 

de compreender o profundo e contínuo processo de integração entre o professor e o 

aprendiz que desenvolvem no decorrer do tempo vivido o objetivo de tornarem-se 

mais sujeitos. (BARBOSA, HESS, 2010). A principal parte da pesquisa foi feita pela 

observação participante e foram registrados no diário de campo após cada aula, de 

modo a acumular a descrição das dificuldades, facilidades, retrocessos, sucessos, o 



 

 

42 

que foi necessário estudar para ensinar determinado conteúdo, e tudo o que 

aconteceu durante o estágio, que permitiu uma análise para resolver o problema. 
Durante a realização do estágio, tudo o que ocorreu foi registrado no 

diário de campo, sempre no final do dia, de modo a evitar esquecer qualquer 

momento ou informações que pudesse ser importantes na análise. 

No diário de campo, foram anotados em formato de registros de 

aulas, que são segundo Santos e Oliveira (2005 apud ZABALZA, 2004, p.13) 

“documentos em que os professores anotam suas impressões sobre o que vai 

acontecendo em suas aulas”. Para essa pesquisa, nos registros das aulas foi 

anotado tudo o que aconteceu no estágio que foi considerado relevante para refletir 

posteriormente, como a linguagem utilizada com os alunos, a movimentação em sala 

de aula, utilização do quadro de giz, interação com os alunos, o uso de tecnologias 

como recurso pedagógico, se funcionou ou não, como o professor reagiu com isso, o 

que pôde ser aproveitado de um estágio para outro, e o que foi preciso mudar para 

melhorar, o que foi preciso estudar para ensinar determinado conteúdo, entre outras 

coisas que ocorreram no estágio que estão registrados no diário de campo.  

Existem diferentes tipos de registros de aulas, sendo eles registros 

descritivos, na qual é realizada somente a descrição dos acontecimentos, sem 

inferência pessoal. Outro tipo de registro é o descritivo interpretativo, que contem 

além da descrição dos acontecimentos uma interpretação pessoal, que expressam o 

que o registrador pensa sobre esses acontecimentos. O registro analítico reflexivo 

tem como diferencial a análise crítica sobre os fatos, na qual há construções de 

textos autônomos (SANTOS e OLIVEIRA, 2005). Conhecendo os tipos de registro, o 

analítico reflexivo foi o escolhido para essa pesquisa, pois para este requer um 

esforço reflexivo, o que é extremamente importante para a educação atual e para o 

resultado dessa pesquisa. 

A parte reflexiva dos registros dessa pesquisa nada mais foi do que 

a consolidação do olhar individual frente ao que foi vivenciado coletivamente, pois o 

que aconteceu durante as aulas coletivamente com a presença do professor e 

alunos foi registrado, refletido, para então chegar à conclusão do que pode ser 

melhorado, o que não deu certo e o que teve sucesso, até encontrar a resolução do 

problema dessa pesquisa.  
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Quadro 1. Conteúdos ministrados no estágio do ensino médio. 

TEMAS ASSUNTOS 

 
 
 
 
 
 

Futebol e Futsal 

- Regras e Fundamentos 

Características do futebol e futsal e os fundamentos do 
esporte 

- Condução de bola 

- Chute, finalização 

- Sistema de Campeonato 

- Situações de jogos 

-Sistemas táticos do futebol. 

-Formação, regras e relação com a mídia. 

Fonte: Autora 
 
 
 
Quadro 2. Conteúdos ministrados no estágio fundamental II. 

TEMAS ASSUNTOS 

 
 
 
 
 

Lutas – Capoeira 

- Histórico das Lutas, classificação 
(oriental e ocidental), e a diferença entre 
Lutas, Artes Marciais e Modalidade 
Esportiva de Combate 

- Movimentos básicos da capoeira 

- Histórico da capoeira 

- Fundamentos da Capoeira (ginga, 
movimentos corporais “golpes”, música e 
roda). 

 
Dança 

- Histórico da dança 

- Elementos estruturantes da dança  

- Dança criativa e coreografia 

Fonte: autora 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

A analise de dados foi realizada individualmente, são minhas 

percepções apresentadas no texto. A partir do material coletado fiz uma análise dos 

diários de campo compostos durante a atividade nos estágios obrigatórios 

realizados, essa análise foi feita em relação às aprendizagens do 

estagiário/professor a cada aula ministrada, para favorecer alcançar o seguinte 

problema: qual a contribuição do estágio no processo de aprendizagem profissional 

do estagiário-professor para ensinar os conteúdos de Educação Física? 

Na fase de direção, as aulas ministradas no estágio, na etapa do 

ensino médio, para as turmas de 1º e 3º ano, tinham o conteúdo em comum, futebol 

e futsal. Esse conteúdo era comum a todas as turmas, pois a professora supervisora 

de campo fez uma análise e levantamento com as turmas e observou que as 

mesmas tinham o mesmo conhecimento prévio sobre tal conteúdo, essas turmas 

não tinham tido experiências com este conteúdo durante a trajetória no ensino 

fundamental.  

No momento em que foi definido o conteúdo que deveríamos 

ministrar houve, por minha parte, uma grande preocupação, pois esse assunto ainda 

não tinha sido estudado na formação inicial, pois a disciplina de futebol é ofertada no 

Curso no segundo semestre do quarto ano, e durante minha trajetória como 

estudante da educação básica também vi superficialmente esse esporte, desta 

forma, o conhecimento sobre esse conteúdo, bem como o conhecimento pedagógico 

de como ensinar esse conteúdo, teve que ser estudado no período de estágio. Para 

auxílio na aprendizagem do conteúdo foram realizadas pesquisas na internet, 

consultados alguns livros sobre a temática, indicados pela professora supervisora de 

campo. Outra dificuldade encontrada foi que até então só tinha ministrado aulas para 

crianças, então era preciso ter cuidado com a linguagem utilizada com esses alunos.  

Porém as experiências anteriores vividas nas outras etapas de 

ensino contribuíram para a realização dessa etapa do estágio, pois já sabia como 

começar o ensino de um conteúdo novo, e até mesmo a observação da atuação de 

outros professores que fizemos nessa etapa, em relação a linguagem diferenciada 

com os adolescentes. 

Em relação ao conteúdo, como já havia estudado outros esportes 

coletivos no Curso, já tinha noção do que era necessário ensinar, os assuntos 
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principais, as pesquisas realizadas foram para compreender melhor as 

especificidades do futebol, no entanto a base de todos os esportes, histórico, regras, 

fundamentos estavam no planejamento.  

No início do estágio optei por realizar uma avaliação diagnóstica, 

justamente para observar o que os alunos conheciam sobre o futebol naquele 

momento. Como estratégia dessa avaliação optou-se por um jogo de futsal coletivo 

misto, e nessa avaliação percebemos que a maioria das meninas não tinha 

conhecimento aprofundado sobre a modalidade, e não sabia diferenciar o futebol do 

futsal, foi possível observar isso pela atitude delas durante o jogo, não sabiam 

regras, posicionamento, fundamentos, e também não tinham domínio de corpo e 

bola. Já os meninos, alguns por acompanharem na televisão e por jogar em vídeos 

games, e outros por já praticarem o esporte tinham mais noção sobre esse esporte, 

e a partir dessa análise preparei o planejamento para as aulas seguintes.  

Com o planejamento pronto, o assunto escolhido foi regras e 

fundamentos gerais do esporte, percebi alguns detalhes em relação aos 

procedimentos pedagógicos como o tom de voz, que com esses alunos deveria ser 

maior, como relatado na metodologia era uma turma bastante grande, pois a 

conversa deles tinha muito mais impacto comparado as crianças das etapas 

anteriores que já tinha ministrado aulas.  

Aumentar o tom de voz foi bem difícil para mim, pois, normalmente, 

meu tom de voz é baixo, então quando aumentava o tom praticamente gritava, e 

desse jeito não aguentaria ministrar uma sequência de aulas e percebia que estava 

irritando ainda mais os estudantes. Foi necessário repensar os procedimentos 

pedagógicos realizados para conseguir a atenção e participação dos alunos. Dessa 

forma comecei a utilizar de algumas palavras chaves, que, no meu entendimento 

funcionariam no momento de conversa, então, percebi que toda vez que chamava a 

atenção dos alunos sempre usava as mesmas palavras e não funcionava, a palavra 

chave utilizada foi “escuta”. Achava que dessa forma poderia ter a atenção dos 

alunos para a aula, só que falava tantas vezes “escuta” que percebi que, para quem 

esta atento a aula pode ser irritante.  

No momento do ensino o professor tem que se preocupar, além de 

todas as outras coisas, com a linguagem, com a maneira que esta se comunicando 

com os estudantes, e isso o estágio foi fundamental para a minha aprendizagem e 

amadurecimento. Outro procedimento adotado, na tentativa de ter atenção da 
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maioria dos estudantes foi parando de falar e esperava silêncio por parte dos alunos, 

e eles demoravam muito para perceber o que estava acontecendo, então perdia 

muito tempo só chamando a atenção deles. Esse procedimento pedagógico não 

funcionou, então não continuei por muito tempo com esse procedimento, ao longo 

do tempo adotei outras palavras para ter atenção dos alunos, e isso foi melhorando 

conforme trocamos de palavras e testamos outros procedimentos e principalmente 

quando os estudantes se envolveram mais com o conteúdo. 

Toda essa análise foi possível com a contribuição da professora 

supervisora da Universidade, que acompanhou algumas aulas e propôs a repensar 

sobre isso e testar outras formas de chamar atenção e observar qual surtiria mais 

efeito para determinados momentos. Tudo isso contribuiu muito para eu prestar 

atenção no meu procedimento pedagógico e durante as aulas tentava mudar a 

forma de chamar a atenção dos estudantes, muitas vezes, entrava na brincadeira 

deles na tentativa de haver uma aproximação maior, como por exemplo, “Ei gente já 

deu a conversa, agora olha aqui”, mas na verdade o que mais funcionou foi melhorar 

a relação com os alunos, ter mais envolvimento com eles, e com isso eles mesmos 

chamavam a atenção uns dos outros, e isso tornou a aula mais proveitosa, pois não 

perdíamos muito tempo da aula com conversa, mas isso levou um tempo, quase 

metade do estágio para conseguirmos chegar a esse ponto.  

Chegar até esse ponto foi possível porque com o tempo fiquei mais 

confiante, dominei melhor o conteúdo, sabia o que estava fazendo e o que queria 

para meus alunos, conhecendo-os melhor, sabendo seus nomes é mais fácil chamar 

a atenção, podia chamar pelo nome e pedir sua atenção. Conforme ia adquirindo 

confiança na minha atuação e na minha capacidade, consegui melhorar aspectos 

que atrapalhavam a aula, o que muitas vezes tornava o a atividade do estágio uma 

difícil. Em relação ao conteúdo ensinado observei que as turmas, tinham 

praticamente o mesmo conhecimento sobre o esporte futebol, dessa maneira foram 

preparadas a mesma aula para todas as turmas assumidas no estágio. A diferença 

entre as turmas estava mais na questão motora e como já era de esperar observei 

que alguns meninos tinham um conhecimento mais amplo no que dizia respeito as 

regras, sistema tático e técnico, então acabavam ajudando na explicação de 

algumas regras e favorecendo que a aula ficasse mais dinâmica.  

Em outras aulas me propus a ensinar as características e os 

fundamentos do futebol e futsal, deixando evidentes as semelhanças desses 
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esportes. Em praticamente todas as aulas utilizei recursos tecnológicos para auxiliar 

no processo de ensino-aprendizagem, preparei vídeos, PowerPoint, imagens, tudo 

isso para tornar a aula mais dinâmica, e ajudar na aprendizagem do conteúdo por 

parte dos alunos. Porém, algumas vezes, a TV da sala não funcionava, e quando 

isso acontecia causava certo nervosismo, necessitando uma alteração nas 

estratégias de ensino. Isso só foi possível porque houve um planejamento do 

processo de ensino, o conteúdo tinha sido estudado aprofundadamente, conhecia 

bem a sequência do que ensinaria com o auxílio da TV. Isso que ocorreu no estágio 

é um exemplo do que foi abordado, pelos professores formadores, em algumas 

disciplinas do Curso, principalmente a disciplina de ensino e aprendizagem, que 

ensinou que o professor precisa mobilizar os conhecimentos para reagir a problemas 

que não estavam previstos na sala, e que é fundamental preparar tudo com 

antecedência, chegar à sala de aula com o conteúdo estudado. Então nesse 

momento consegui relacionar conhecimentos construídos no curso de formação 

inicial com o momento da atuação, isso porque me preparei antes. 

Com o auxilio da professora supervisora, outro ponto observado foi a 

movimentação da professora/estagiária pela sala de aula, ou melhor, a falta dela. 

Como a Tv não funcionou, nessa aula a estratégia utilizada foi utilizar o quadro de 

giz para desenhar o sistema de formação do futebol e explicar o conteúdo, isso 

acabou me prendendo somente em um lugar da sala, ou seja, fiquei preocupada em 

desenhar e explicar as posições dos jogadores em campo que fiquei “pregada” ao 

lado do quadro. Isso resultou em falta de participação mais ampla dos alunos, 

principalmente os que estavam do lado oposto a minha posição, eu não consegui 

envolver todos os alunos, somente àqueles que estavam a minha frente, alguns 

alunos pareciam bem desinteressados, dormiam, outros estavam com o fone de 

ouvido, e devido a minha falta de movimentação durante a aula não consegui 

observar isso, e com certeza prejudicou a aprendizagem dos alunos.  

Como foi dito anteriormente, essa é uma das responsabilidades da 

professora supervisora, proporcionar momentos de reflexão sobre a aula, para que 

na próxima pudesse ser melhorado. E o que aconteceu durante a aula tinha me 

incomodado de certa forma, pois percebi a falta de participação de alguns alunos, 

mas naquele momento, não consegui contornar essa situação, e também não 

imaginei que o problema, que resultou na falta de participação e interesse de alguns 

alunos era, por parte, devido a minha falta de movimentação, falta de dinâmica 
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durante as aulas. E na reunião após essa aula pude repensar sobre isso, e ver que 

realmente quando o professor entra em sala de aula há muitas coisas a ser 

pensada, conteúdo, estratégias, comportamentos, linguagens, e isso tudo veio a 

tona quando a professora supervisora nos colocou em situação de reflexão, o que se 

torna muito importante para um docente em atuação, para que sempre possa 

melhorar a intervenção, o que também melhora a aprendizagem e envolvimento dos 

alunos.  

E quando me coloquei a repensar sobre essa questão, a utilização 

do quadro de giz, para isso é preciso ter muito cuidado, devido ao número de 

alunos presentes na sala de aula das escolas públicas atualmente, é necessário 

organizar o quadro de forma que todos visualizem todas as partes do quadro. O 

quadro de giz foi utilizado por mim em lado pequeno, sem muita ênfase, na qual os 

alunos que estavam do outro lado da sala não viam o que estava sendo ensinado, 

apenas uma parte da sala conseguia acompanhar o texto e desenho. Percebi com 

essa experiência que o quadro de giz, quando utilizado como recurso pedagógico, 

precisa ser dividido em partes, caso outra parte não possa ser apagado. Caso isso 

possa ocorrer é melhor que utilize o meio do quadro, de forma que o professor não 

fique na frente do que esta sendo escrito para que todos os alunos possam enxergar 

da mesma forma, e isso pode contribuir para um resultado melhor de aprendizagem 

e maior participação dos alunos durante a aula. Esse conhecimento foi mencionado 

sem muito ênfase por alguns professores do Curso de formação inicial, porém, só 

percebi a importância dessa aprendizagem no momento do estágio, quando precisei 

de fato utilizar o quadro como recurso. 

Essa é uma das coisas que muitas vezes vemos na formação inicial, 

mas que de fato aprendemos com o contato com a escola, seja no estágio 

supervisionado, ou em outras atividades do curso de formação que nos aproximam 

da realidade escolar, por exemplo, o PIBID, que também há experiências de 

ministrar aulas e aprender com os professores das escolas que participam desse 

programa. E essa aprendizagem sobre a utilização do quadro de giz construí 

durante a realização do estágio supervisionado, embora alguns professores tenham 

mencionado no Curso, e por anos inserida na sala de aula, fazendo cópias dos 

textos expostos no quadro e observando professores escrevendo nele, não 

imaginava que um dia precisaria utilizar, e que teria uma estratégia para utilizá-lo 

que resultaria em melhor aprendizagem aos alunos.  
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Durante o estágio há também aprendizagens das outras etapas de 

estágio supervisionado que puderam ser aproveitados naquele momento, um 

exemplo disso, durante as aulas, realizadas na sala de aula da Educação Física, 

como as turmas tinham em torno de 40 a 45 alunos, era preciso distribuir da melhor 

maneira possível para que o máximo de alunos estivesse envolvido nas atividades 

propostas, e isso era uma preocupação constante no momento do planejamento da 

aula. Esse tipo de estratégias aprendemos em algumas disciplinas compostas no 

currículo do Curso, como a disciplina de jogos, momento em que podemos observar 

como nossos professores trabalham durante as aulas, como organizam a aula com 

poucos materiais e muitos alunos, e durante o estágio esse fato acontece de 

diferentes formas, que no momento é preciso mobilizar os conhecimentos 

construídos na formação inicial para poder ajustar as estratégias a esses fatos. 

Muitos aspectos puderam ser observados nessa etapa do estágio, 

detalhes que jamais havia pensado antes de acontecer, que muitas vezes é com a 

experiência do ensino que contribui para refletir sobre esses aspectos como por 

exemplo a idade dos alunos, e com isso nossa atitude e comportamento diante 

deles, e também com a contribuição da professora supervisora da Universidade 

pude pensar sobre interação com os alunos, e perceber que também foi inadequado, 

em relação a não aceitar as brincadeiras dos alunos e aproveitar para interagir com 

eles. Observei que não devo ser tão rígida com as brincadeiras entre eles, a aula 

acaba ficando muito maçante, pesada, com um clima de tensão, então o professor 

precisa aproveitar os momentos de brincadeiras dos alunos para se aproximar deles, 

e tornar a aula uma coisa menos tediosa, essa tensão aconteceu devido ao medo 

que eu tinha de ser desrespeitada por eles, até porque a diferença de idade entre os 

estudantes e a professora/estagiária não era muito diferente. Não tinha percebido 

que esse envolvimento com os alunos, brincadeiras, pode ajudar, o bom 

relacionamento com os alunos. Mas depois da conversa com a professora 

supervisora, pude entender que uma das coisas que estava desarmoniosa nas aulas 

era esse caráter sério com que eu chegava à sala, mas depois disso comecei a 

relevar as brincadeiras nas horas certas, e o relacionamento com os alunos 

melhorou muito e com isso tinha mais liberdade para chamar a atenção, pedir 

colaboração deles durante as aulas. 

Esse é mais um exemplo de que esse tipo de aprendizagem, nós 

futuros professores, muitas vezes, só construímos no contato com a realidade 
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escolar. Durante o estágio supervisionado temos encontros com a professora 

supervisora, que auxilia na reflexão de cada aula, nos ajuda a enxergar o que passa 

despercebido ao nosso olhar de estagiário/professor, mas que são evidentes a eles 

que já estão na profissão há muito mais tempo, mas o que é mais importante é criar 

esse hábito de reflexão, de todos os dias repensar sobre sua ação, buscando 

sempre melhorias, e isso não é uma responsabilidade a ser realizada somente no 

estágio, mas sim durante toda carreira, é isso que move a profissão professor, 

aprendizagens que podem acontecer de uma aula para a outra.  

Outra aprendizagem que pude aproveitar de outros estágios, foi em 

relação à quais perguntas e repostas fazer e solicitar dos alunos, para uma 

aprendizagem significativa nos mesmos. Qual é a melhor alternativa que contribua 

para causar desequilíbrios cognitivos nos alunos, fazer com que eles pensem sobre 

aquilo que esta sendo ensinado? Nas outras etapas de estágio, fazia diversas 

perguntas, relacionadas ao conteúdo, porém, não dava tempo para os alunos 

responderem, eu mesma respondia as perguntas, e isso não fazia sentido algum 

para a aprendizagem dos alunos, o objetivo era válido, mas o processo para atingir 

esse objetivo de aprendizagem significativa não estava de acordo, então, mais uma 

vez, com a contribuição da professora supervisora, me fez pensar sobre essa ação, 

e de fato pude perceber que não dava tempo para os alunos responderem, então 

com essa aprendizagem contribuiu para eu alterar as perguntas e aguardar as 

respostas dos estudantes, elaborava as perguntas que pudesse de fato causar certo 

desequilíbrio cognitivo, e que contribuísse no processo de ensino aprendizagem, 

evitando dar respostas prontas ou mesmo querendo que todos agissem da mesma 

forma ao solicitar uma tarefa. 

Durante as aulas solicitei que os alunos copiassem o conteúdo, mas 

dificilmente eles tinham caderno só para Educação Física, eles copiavam no meio de 

outras disciplinas, e até mesmo no final do caderno. A Educação Física que temos 

hoje na escola, é tão importante quanto qualquer outra disciplina, então há 

necessidade de um espaço reservado no caderno, como acontece com as demais 

disciplinas, porém, pelos estágios que realizei, observei que não havia essa 

separação de caderno ou matéria para a disciplina de Educação Física, o que 

dificultava no processo de ensino e aprendizagem. Quando o aluno copia ou anota o 

conteúdo que esta sendo ensinado, o mesmo tem maior envolvimento na aula, e no 

momento em que escreve, o mesmo estará lendo aquilo que escreve, possivelmente 
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consegue prestar mais atenção no que a estagiária/professora esta ensinando, é 

preciso mostrar a importância que tem fazer anotações, e que elas não são 

necessárias só para o que vai cair na prova, mas sim necessária para a 

aprendizagem.  

Na etapa do estágio supervisionado no fundamental II, assumi 

turmas de 7º anos, os alunos tinham em torno de 11 a 13 anos, esse estágio foi 

realizado também no Colégio Estadual Marcelino Champagnat, então já conhecia o 

espaço físico, porém tive como orientador de campo outro professor, o conteúdo 

solicitado por ele foi Lutas, e me deixou livre para escolher a modalidade de lutas, 

definiu a data final do conteúdo e do bimestre, a partir daí fui planejar as aulas.  

No planejamento escolhi ensinar somente uma modalidade de luta, 

já que o tempo era curto, escolhi uma modalidade brasileira, a capoeira.  

No início do estágio, optei por ensinar o conceito de lutas em geral, a 

diferença dos termos: lutas, artes marciais e modalidade esportivas de combate, 

como recurso pedagógico utilizou-se a TV da escola. Como muitas Tv’s da escola 

estavam apresentando defeitos, a direção trocou as mesmas por aparelhos mais 

modernos de LED, e isso facilitou muito meu trabalho, não tive mais problemas do 

recurso não funcionar.  

Entretanto surgiu outro problema, os alunos não conseguiam prestar 

atenção na aula e copiar o slide ao mesmo tempo. Anteriormente tive a orientação 

do professor orientador de campo, de que os alunos precisavam registrar o conteúdo 

no caderno, pois muitos pais já foram reclamar das notas dos alunos justificando a 

falta de conteúdo no caderno. 

Com esse fato, pude perceber que essa faixa etária ainda não tinha 

o hábito de anotar aquilo que considerava necessário. A partir daí nos próximos 

planejamentos foi necessário repensar sobre esse problema, então decidi entregar 

um resumo dos conteúdos ensinado nas aulas, desde que eles prestassem atenção 

enquanto estivéssemos explicando.  

Em relação ao conteúdo, não tive problemas sobre a aceitação dos 

alunos, todos realizaram as atividades propostas, sem nenhuma exceção, e isso 

facilitou muito na aprendizagem dos alunos, pude perceber isso na avaliação no final 

do conteúdo, de maneira em geral consegui atingir os objetivos, alguns alunos que 

não prestavam muita atenção na aula tiveram um pouco de dificuldade na avaliação, 
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mas realizaram da mesma forma tirando suas dúvidas com os 

estagiários/professores. 

O outro conteúdo a ser ensinado proposto pelo professor orientador 

de campo foi a dança, esse conteúdo no início causou desconforto nos alunos, mas 

ao decorrer das aulas, com o ensino da parte histórica, elementos componentes da 

dança os alunos tiveram melhor aceitação.  

Ao término dessas aulas, propus um trabalho de coreografia 

contendo os elementos que foram ensinados durante as aulas, os alunos se 

separaram em grupo, escolheram as músicas e começaram ensaiar durante as 

aulas com o auxílio da estagiária/professora, alguns alunos apresentaram 

dificuldade em acompanhar corporalmente o ritmo proposto, mas sempre tiveram 

ajuda. Ao término dos ensaios foi reservado o salão nobre, uma sala com palco e 

som que a escola possui, a apresentação foi somente para a turma de cada sala, foi 

notório que os alunos ficaram um pouco tímidos, porém fizeram tudo o que 

havíamos solicitado, fiquei surpresa com o resultado, pois não imaginava que daria 

certo, ainda mais por ser um conteúdo de difícil aceitação por parte dos alunos. 

A grande diferença entre os dois níveis de estágios que ficou 

evidente foi o interesse dos alunos, no ensino médio os alunos não faziam muitas 

perguntas, prestavam atenção, mas era notória a falta de interesse. O conteúdo era 

prazeroso aos meninos, mas para as meninas era somente mais um conteúdo da 

Educação Física, ao final das aulas do nível do ensino médio, fiz uma discussão com 

eles sobre alguns temas transversais relacionado a esse esporte, tais como: gênero, 

mídia, salário dos jogadores, e violência, assuntos que são pertinentes e que 

precisam ser discutidos na escola, nesse dia pude observar o que realmente fez 

sentido a eles, então expliquei a importância desse conteúdo, e o que queria que 

eles entendessem dessa discussão.  

A última aula com o ensino médio me fez pensar sobre a importância 

da Educação Física na escola, diferente de como algumas pessoas pensam, não é 

para formar atletas, muito menos para melhor a capacidade física dos alunos, mas 

sim para que eles aprendam conteúdos que pertence somente a Educação Física e 

saibam associar esses conteúdos à sua vida fora da escola. E no ensino médio é de 

extrema importância ter esse tipo de conversa com os alunos, então percebi que não 

era falta de interesse, mas sim outro interesse, os alunos do ensino médio tem 



 

 

53 

interesse de conhecer e conversar sobre outros assuntos, como aconteceu na última 

aula.  

No ensino fundamental II, faziam muitas perguntas sobre os 

conteúdos, quando questionava todos queriam responder ao mesmo tempo, e isso é 

muito prazeroso, a aula se torna mais dinâmica, é ótimo ver o envolvimento dos 

alunos, mas essa ansiedade para responder nossas perguntas, muitas vezes, 

causava conversa, os alunos acabavam dispersando os pensamentos, ai era minha 

vez de chamar atenção, nesse aspecto não tivemos muita dificuldade, pois chamava 

atenção e os alunos logo faziam silêncio, porém era necessário fazer isso muitas 

vezes, então fiz um acordo com os alunos, quando fizesse perguntas quem quisesse 

responder precisava levantar a mão e esperar sua vez, e eles poderiam fazer 

perguntas desde que não interrompessem minha fala, e isso foi dando certo ao 

longo do tempo, um ia chamando a atenção do outro, até que a sala estivesse em 

silêncio para que pudéssemos falar.  

Portanto, a grande diferença que pude observar entre esses dois 

estágios foi o interesse dos alunos. Os menores tinham interesse no conteúdo em si, 

atividades motoras, saber a história que contava sobre determinado assunto, e os 

maiores o interesse era conversar sobre assuntos que envolvessem a sociedade, já 

que estavam mais próximos a vestibulares, e isso não deixa de fazer parte da 

Educação Física, esse conteúdo faz parte dessa disciplina, então precisa ser 

discutido.  
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4 CONCLUSÃO  

 

A formação profissional de professores, assim como qualquer outra 

área de formação tem seus momentos cruciais e de suma importância para o 

desenvolvimento do “ser professor”. E essa pesquisa traz um desses momentos 

pertencentes à formação de professores de Educação Física como investigação, o 

estágio curricular supervisionado.  

Essa pesquisa teve o intuito de identificar qual a contribuição do 

estágio supervisionado no processo de aprendizagem profissional de um estagiário-

professor de Educação Física, e para alcançar esse objetivo, foi realizada uma 

análise dos momentos vividos durante a realização dessa atividade, levando em 

consideração alguns aspectos como: dificuldades, relação de conhecimentos 

construídos na formação com os momentos de aula, experiências anteriores 

adquiridas em outras atividades, quais estratégias funcionaram, o que poderia ser 

melhorado.  

A partir dessa análise o objetivo geral da pesquisa foi alcançado, e 

isso só foi possível devido às valiosas reflexões que esse trabalho proporcionou, 

levando para o resultado obtido, o qual mostra a grande importância do estágio 

supervisionado como atividade curricular obrigatória na formação de professores, o 

mesmo podendo contribuir positivamente com novos conhecimentos, aprendizagens 

entre uma aula e outra e a pesquisa durante o estágio favoreceu ainda mais uma 

reflexão sobre a ação docente. Essa é uma das características de pesquisas 

realizadas durante a realização do estágio e um exercício que qualquer professor 

deveria levar consigo durante toda a carreira. 

Muitos momentos contribuíram para essa pesquisa, principalmente 

os momentos de dificuldades, pois foram durante eles que mobilizei conhecimentos 

construídos durante a formação inicial para enfrentar essas dificuldades, e que a 

partir dessas mobilizações outras aprendizagens foram construídas, como por 

exemplo, adaptações e até mesmo novos procedimentos pedagógicos, 

conhecimentos específicos da disciplina de Educação Física, relação aluno-

professor, entre outros.  

Durante essa pesquisa tive auxílio não somente da orientadora do 

trabalho como também da orientadora de estágio, que foram a mesma pessoa, e 
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isso contribuiu bastante, pois ao mesmo tempo que recebia dicas de como enfrentar 

as dificuldades e facilitar a inserção no ambiente escolar, também recebia incentivos 

para refletir sobre tudo que ocorreu no estágio para a construção do trabalho e 

aperfeiçoamento da atividade docente.  

Quando o sujeito escolhe cursar Educação Física Licenciatura, o 

mesmo está decidindo ser responsável não somente pelo corpo, saúde, e 

movimentos dos sujeitos, mas sim por todo entendimento desse ser que se 

movimenta, é preciso entender e favorecer que os alunos entendam como seu corpo 

funciona ao realizar uma ação intencional, qual a intenção que se tem quando o 

corpo se movimenta, quais mobilizações cognitivas precisam ser realizadas para que 

isso aconteça, e tudo isso é papel do professor de Educação Física, quem torna o 

momento da aula rico em aprendizagem significativa é o professor, e este precisa 

criar situações para que de alguma forma os conteúdos tenham sentido e significado 

para seus alunos, e para que os mesmo saibam como todos esses conhecimentos 

contribuirão em sua vida fora da escola.  

Como responsável sobre todas essas coisas citadas anteriormente, 

o professor para dar conta de todas essas responsabilidades precisa estar 

preparado para esses enfrentamentos durante sua carreira, e para isso a formação 

inicial proporciona diversas aprendizagens que ajudarão e darão suporte ao 

professor durante toda sua carreira.  

O currículo da Educação Física – Licenciatura na UEL, composto por 

várias disciplinas, tem sua importância, cada uma das disciplinas trata de temas que 

são pertinentes à área e que irão ser transformado em conteúdo na educação 

básica. O grande desafio da formação inicial, ao futuro professor, é aprender os 

conteúdos específicos da Educação Física e aprender a ensinar esses conteúdos de 

forma que sejam valiosos e compreensíveis pelos alunos da educação básica, e ao 

mesmo tempo prazerosos para ambas as partes. Depois da experiência vivida no 

estágio, posso afirmar que aqui está a complexidade de ser professor. 

Sendo assim, tomando como base as analises das intervenções 

realizadas durante o estágio supervisionado e os momentos que antecedem as 

intervenções, foi possível concluir que há diversas preocupações para um estagiário-

professor se atentar, que consiste desde o planejamento até o período pós-aulas. 

Pude perceber isso porque existe um desejo de estagiário-professor quando chega à 
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escola, e esse desejo nada mais é que sistematizar os conhecimentos construídos 

durante toda a formação inicial em sua intervenção. 

As dificuldades encontradas durante o estágio foram sendo 

resolvidas ao longo desse período com o auxílio da professora orientadora da 

Universidade, e com os conhecimentos que construí durante os anos de formação 

inicial, mas foi preciso após cada aula fazer uma reflexão de como foi a aula 

ministrada, o que deu certo e o que não deu, o que podia ser feito para melhorar, 

assim buscando soluções com as experiências anteriores em outros estágios e com 

os saberes aprendidos durante o Curso.  

Todos os momentos de reflexão que tive, com o auxilio da 

professora supervisora da Universidade, foram ricos em aprendizagens, e foi o que 

contribuiu para mudanças em relação a melhora da auto-confiança, amadurecimento 

ao se comportar diante aos alunos, as mobilizações de conhecimento ao pensar 

sobre os procedimentos pedagógicos, tomando como base as experiências e análise 

de momentos que não funcionaram e aos que funcionaram durante as atividades 

propostas nas aulas. 

Essas mudanças só são possíveis pela consciência da necessidade 

de melhorar constantemente, e uma das formas disso ser alcançado é a reflexão 

sobre a ação. O professor precisa ter consciência de que sua aula vai além dos 

minutos dentro da sala de aula, mas que implica em todas as outras coisas, como 

por exemplo, construção do Projeto Político Pedagógico da escola em que trabalha, 

planejamento dos conteúdos, estratégias, objetivos, e até aqueles momentos depois 

da aula em que o professor pensa que aula foi ótima, ou a aula foi péssima, é nesse 

momento que começa a percepção do professor sobre seu trabalho.  

Portanto, o estágio supervisionado foi um dos momentos que mais 

ficaram evidentes essa análise da ação docente, pois havia necessidade de 

melhorar, tanto para a aprendizagem dos alunos como para aperfeiçoamento da 

minha intervenção.  

Com a análise realizada sobre os conteúdos que foram ensinados 

ficou claro que a formação inicial é essencial para entender a docência e a sua 

prática pedagógica. É papel do futuro professor relacionar os conhecimentos 

construídos durante esse período e adaptá-los para sua intervenção, sendo um 

momento bastante oportuno para essas relações o estágio supervisionado e depois 

com experiências dessa atividade utilizar para toda sua carreira profissional.  
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Os aspectos observados foram o tom de voz adotado durante as 

aulas, a utilização adequada do quadro, planejamento das aulas, escolha do 

conteúdo, utilização dos recursos tecnológicos da escola, movimentação por parte 

da estagiária-professora, estratégias escolhidas devido à falta de material para 

turmas de 40 alunos, que durante a realização do estágio obrigatório e com a 

reflexão sobre esses aspectos, podemos concluir o procedimento pedagógico é de 

extrema importância, é o que norteia toda ação docente, pensando nisso, o 

necessário em relação ao tom de voz, o importante são as palavras que atraiam a 

atenção dos alunos para a aula, não é necessário que um professor eleve seu tom 

de voz durante suas aulas para obter atenção dos alunos, mas que repense em 

suas atitudes e relação com os alunos, é preciso conseguir o respeito dos alunos, 

mas antes disso respeitá-los, isso com certeza contribuirá nesse aspecto, e sobre 

todos os outros aspectos, estão ligados os procedimentos pedagógicos, e esses 

procedimentos vão se definindo e melhorando cada vez mais conforme o tempo que 

se tem como professor, experiências, conhecimentos, formação continuada, e isso 

são formas de fazer com que cada vez mais o professor repense e aperfeiçoe sua 

ação docente, consequentemente contribuindo para o melhoramento da 

aprendizagem de seus alunos. 

Apesar de muitos conhecimentos serem construídos na formação 

inicial, foi no estágio supervisionado que pude viver esses conhecimentos, perceber 

como eles funcionam, qual a melhor forma de adotá-los e como realmente deve ser 

a postura do professor diante dos alunos, e que essa postura pode variar entre as 

turmas.  

Por fim, essa pesquisa proporcionou considerável contribuição em 

minha formação, não só a pesquisa em si, mas sim o estágio realizado para que 

essa pesquisa pudesse concretizar, pois por meio dele pude realizar momentos de 

reflexão que foram de grande importância tanto para minha vida pessoal como 

profissional, de forma que tornou todos os momentos que passei até aqui valiosos, 

que muitas vezes pensei ser desnecessários, mas que na verdade tudo o que vivi 

até então só contribuíram para me tornar a pessoa sou hoje e o profissional da 

docência de amanhã.  
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